


CHAPELARIA ELEGANTE 
prop .• José A..lexandre Vieira 

8, R. Santo Ildefonso, 10- POBTO 

e Ale 1 M ITE 
fl melhor preparado 
Português para evi­
tar a humidade e o 
salitre nos pr ed lo11 

ALVAIADO NEVE, o melhor para pinturas. 
Deposito geral=Drogarla. 

João Pereira de Varvalho 

o 

Ru9- do Almada, 448 

lllusleas naclonaes 
e estrangeira• 

O ira.is importante 
armazem da espe­
cialidade · . " · . • • 

Sempre as ultimas 
novidades em musi· 
cas de todos os ge-
neros •. ·. •• •• •• •. •. 

'asa Moreira de Sá . Editores 
105, Rua· 31 de J'anelro, 10'7 
P o .r to Tel . 895 
Satisfazem..ie todos os PEDIDOS da PROVINOIA 

ESCRITO RIO 

Trav. de liceiras. ~ 

TELEF. 4828 

PORTO 

Yer(il $áno 
Destroi rapidamente todos os 
parasitas da cabeça e do eorpo 

A.' venda em toda• ali Farmaclas e Drogarias 

Preço 5$00 

Abriu esta nova casa , com gra a 
s ortido de ch~peus par a homem, 

s enhora e creança 

ULTIMAS CREAÇÕES ULTIMOS MODELO:> 

S A. N G IU E 
RE)MJ\NCB SBNS1' CIONRL 

Escrito pelo Dr • .\ u gu sto Pires de Lima 

1\ mais rec<Znte n ovidade litcrarla 
A' venda em todas as livrarias do Paiz 

P edidos à Livraria Simões L opes 
RUA DO ALMADA, 123 P O R T O 

N ov10A0Es LtTER1\RI1\S 

CLAUDE FARRÉRE O livro mais discuti­
do pela critica nos ul­
timos anos. Este ro-o CHEFE-ROMANCE 

Tradução do Comandante Oscar de Carvalho m.ance passa-se em 
A. F1oue1RJNHAS, L.dtr Lisboa e arredores. 

R"" ""' 011-.;,<14 s1, - PORT0 As suas figuras sã.o 
portuguesas. Claude Farrére escolheu para scenário duma re­
volução comunista a linda cidade do Tejo. 

Cada volume brochado 10$00. Encadernado 16$00 

Romance de amor cu­
ja acçi!.o vai da mis­
te1 iosa Iodia à capi· 
tal do cinema : ROL. 
DYWOOD. 

MAURICE DEKOBRA 
fsfi l j& ~ tlO J ••• • t.- m au ce 

'I'!adnçOo de Campos Monteiro 

D e aprender Eserltura~ão 
Vomereial, Uáleulo 

Comercial e Lfnguas 
Con snlte a 

Escola Técnica de Comercio 
Rua. do Almada, 533 

Com esto maravilhoso producto sem 
duviJa um pod&roso desinfetante, muito 
economico, tudo se lava sem o auxilio de 
sabão. Legla Sol lava: Soalhos, pedras, 
azulejos, louças, sêdas, lãs e todo i os te­
cidos sem prejudicar. 

Recomendado a todos os Colegios, Ro­
teis, Hospitais e boas donas de casa. 
A' venda. em todos os e~tabelecimentos 

Depositario Geral: JOSÉ PAZ 

TABACARIA DUQUEZA-Rna füroes· Chaves, 583 
PEDIDOS AO TELEFON», 2946 



Proprl~.lace e Edl\lo ú Ol 1~eira Valença 
HDACçlo, ADMTHflnAÇlt) e TIPOOIArJ. 

Cancela Velha, 30 -PORTO 
'l'ele/011e, 1058 

A$SlNATUl<A 

12 DllOIOro• E•t. 11$00 

24 . 21$00 

Ano . •osoo 
Colonlu (ano) . 50$00 

Brull . 60$00 

Pirolitos e ·Gazozas 
Realiza se amanhã, 

no Palacio de Crietal, 
a eleição da nova 
Rainha das Ccsturei­
ras do Porto, f~sta 
promovida pelos si111-
paticos Bombeiros V. 
do Porto, - um pu· 
nhado de rapazes que 
bem merece desta ci­
dade uma ilimitada e 
carinhosa simpatia. 

Um jornal de Ma­
tosinhos, informa: 

Este a110, a Comissilo organizadora 
tomou as suas prooidencia.~. para eoiJar 
as scenas de qne se r~oe.<li11 a e/eiçllo 
do a110 passado, qfle. bem pud1a lembrar 
a guerra das duas rOi;!IS em l117lalerra. 

· Pelizmé11le, aqfl1, apenas /10110~ a 
classica galopi11a7e111 de oc./o/; e düp:1/as 
lingaaradas; e11q•1a11/o qne na Ol!lra, le­
oe a tragedia a e11sa11f!Rt11/.1 la e o ca­
dafalso onde morreu o rei Be11riçue VI. 

... Um dos nossos àirectores perten­
ceu, infelizmente, ao jnr~ E taotoa almo­
ços e j~ntares lhe d~ram, para o sobor 
nar. tantjs prendas v11liosis~imas, tantos 
cheques ao portador, que h r.iteceudo ... 
de fartnre.1 

E 'o Mestre Teixeira Lopes? E o Mes­
tre Artur Loureiro? E .. 

-Todos 1 Todos nós nos vend,·mos 
cobardemente 1 - Fraqueza~ perdoa.veis, 
na nossa pouca idade .. . 

• 
Um anuncio de ha poucos dias: 

Banheira - Vende-se ainda por 
estrear, baralissima, por 180 escudos, 
deoido a partida ur.qe11te p11m S. P~ulo. 
Dirigir-se á hospeda do lfutel Co11t111en· 
tal - D. Né11é de Miranda. 

Banh'ira em mognll encerado, 
com torneira •rf pcus•ée• 
e prtço pouco elevado, 
ai 1 por nunca ter ll\vado 
o corpinho da Néné 1 

• 
Na adoravel revista dos irrequietos e 

simpaticos noin alistas, otiitioal de Aca­
cio Trigueiro, nosso q11er1do camartdc1 e 
Antomo Rubim, 8parece um inttnssante 
numero d~dicc1do & n1 ssa gazeta. 

Um chi-coração de a,radecimento. 

• 
Outro anuncio: 
Senhora - '41,qnmas horas da par­

te de tarde co11;0 dama de co111pa111iia e 
alg1ms serviços domesticas. 

Carta á redacção, A UBELIA. 
Aurelia tem varias horas 
livres e a !odiais. 
- Se preenchê-las imploras, 
diz-me, Aurelía, aonde moras 
e ni!.o te importes do mais ... 

• 
Os olhos negros, de cilios ilc veludo, 

são o encanto da Mulher. 

fBt 1 

" e 

J. ~. 

Q~e vida tão cnmp'icada. 
quando era Sen~dor, 
co'a palavra enizati h3da, 
a pasta sempre atulhada 
e a pena a todo o vap.,r ! 

H j~. unia prego11ta ei;tranhl\ 
que a no-~a m• n•e emaranha, 
no~ in•1u1ttil e ncs ~e·1uz: 
- s~ deu á loz a ' Monbuha" 
ou se á '·Montc1uha" dtu luz 1 

... Por4ue não banhas C'S tens, Julie­
ta, todas as noites, com tinta Stephens? 

• 
Entre capitalistas ~um1 cultura in­

vulgar: 
-Parabens pela "délivr1nce" de sua 

esposa f · 
- Ah 1 Ela mostrou-lha? E reparou 

que é toda em seda? 

• 
Mais um anuncio: 

llely - Só le11/to 2. Se.qu11do 11.• 9 
e.xlra11/to/ Qrnl mofioo ~ J/111!0 triste. 
A11ceio .. . Todo 110 pen~a111e11to. · 

~ó tPm doi~. o de~graçaio ! 
E a pobre B ly, depois 
de o~ ter con uiio e pesado, 
ach11 pocco i.erem dois. 
e nr1fira se o par 
se encôutra no seu legar 1 

• 
Outro, misterioso: 

Alcfa - H1j•. U a/limtt e. e /. 'l'en­
ta cu11,prtrl'S. U•·a11t/es record 1çiJes nlti-
1111. V. P. Com qrrwde pe11a Ai1cei<J sa­
ber 111el/1. "· ª"!!· 111[. saud. 111. tris. do 
semp. m. t. 

Se o 111. da Aida percebe que o m. t. 
se ntira e tem saudades da v. p., prega· 
-lhe nm p. no e. que o m. t. até tem de 
mudar de e... · 

• 
-Fui ontem j1ntar ao Pitlacio egos­

tei imenso Ja sopa ... 
-De que era? . 
-r\à" ~ei, mas na lista chamavam-

·lhe '·menu" ..• • 
Qaadras populaies: 

Teus dh~~. conta~ escoras, 
~ào dua~ ai é-ma rins 
dll Hsnrio õ'Jma1guras 
qu& rtZJ toda.; os 0111::. f 

~11 domingo fire~ á n.i<sa. 
Põ• ·te em sitio> ond" eu te veja." 
Nilc1 ( ça~ 1u d r meus úlho~ •. 
E:u 1~11no pelii il(rt:jd. 

. .. A b .. ixo a reacção 1 



Moila.s -
LIMPEZA E ACEIO 

A boa dona de Cclsa deve ter sempre 
e seu lar em optimas condições de acc,io 
e de higien e. 

E' desagr 1davPl pnra uma vi~ita en­
eoatrar a casa em desliltnho. e~m11s por 
f•ser. pó tm cima dos moveis. 

Damos a se :uir alg•1mas inqtrnçli'ls, 
para que as s~nh~ras qne Fe présam, te -
Biiam as suRs casa~ num areio irrrpreen­
aivel. t»pando as~im a bora ás imper­
ti11entes visitas, sempre di~po~tas a mur­
murar e censurar, mesmo sem para ibsO 
krem rado. 

• • • 
A mauei?a mais pratica de pintar o soa­
lho, cons:ste em o e~fr ep;ar durante oito 
füs com gordura de caldo e tinta preta 
de escrevtr. 

Empregando este processo evitam ·Ee 
as nodoas no • chão, porque quando cai 
alguma, Bão se percebe em virtude de 
todo o soalho ser uma unica nodoa. 

Os bibelotos, estatuetas, ja.rras, etc, 
não se devem colocar em cima d»s mo­
veis, mas sim no chã.o. D~sta maüeira 
evita-se que as creadas d~ixem cair. 

Não ae devem limpar as pratas, por­
que ha visitas que as limpam com tal 
perfeição. . . qne os dono~ nunca mais 
llle põem a vista em cima. 

MODAS PARA VERÃO 
E legan einlil 

Vestido para campo - Em pap•l de 
~Ma couché, com entremeios d~ P' p.1s de 
linh2cn. Ponto á jvur d'hui e boLOos de 
amendoa d ice 

li t1>ro de sorrête de pece~o descas. 
cado. com decote centrai a~é ao nmbigo 
e decotes lateraes até ás cadeiras da pri­
meira fila, coxia. 

&i" pespontada a oleo de figado çom 

r o 
.Minha~ senhorass e "Plrollto,, 

fica às ordens de V. Ex.••:· 
'":-<!Ili:: !!'!!!!llC!'.:- J - - --. :Y :o:;w ~~-'1 : '!f'>·-. 

Con.selltc.s - B..ece:â:fa• 
godel.~ de O<>olDA !tine plissé para ·tomar 
h colheres de p110. 

C'h•peo à N. pn . . . lel'I dome•tirado 
e·m fit~s da casa M~tro e prégo sern.õts 
na T iudade. 

Palo para bn11!10- Todo em c11rne 
d ·sdt> as oubas dos J é~ à p11•ta d •S Ch bê· 
lo!!. •S•)U•ieo-gorge• de cortíi,;a e gola de 
sal v11- v1dds. 

Touca de p~pel mata-borrão, lava~ de 
catcl\ou e sombriohA de mergul110. Pa­
pa~aios rom raspirddures de :Socorros & 
n11uíragos. 

CORRESPONDENCIA FEMININA 
Con11elhos 61t s~nhoras 

.. . O .,e,, mari-io r'•8Mto 
gu. pa·~e• 11"' lrt••b•n~ de 
•oraR. Oom · o ruidn q11e ftl6 
nao me dei.wi pre.Qar olho • 
ob11la os alicerc11a do caso. 
Ndn serd mot•P• baatalf fl' ,,,.ra 
ea regaerer o dicore1of- F1I pa 

Ha-de sêr um bonito concerto, ni!.o 
ba duvidai V~ja ~e ele aprende a toCAr 0 
•Pdssaiioho da Ribeira•, pelo nariz. Tal­
vez os gorge\os saiam mais trioadinhns. 

O que a ~enhora D. Filipa tem a fd­
zêr é tapar-lh 11 as ventas com duas ro­
lhas de cbampq11he1 mas faç1 is•o com 
cuid~do, nào vá o s~m ~air pur outra 
parte . . 

Se é motivo para divorcio? Está claro 
q'le .. iml 

D .rmi r com um homem dêsses. é o 
me~mo qu'I dormir c< m a ban1a do 18, 
trir1ta p;rafonQlas, dPZ apan lhos •Rnd o• 
com tra võ•S, ZJmbidos e parasitas, salvo 
Stj i I 

. .• Te.d~ •• ftllo ~. 18 
oao>, ropn ••lto l•t11l~fn•U 
1 timido. IJH 'o ••• or111IM. 
S·Jbe rnailtfl'lr, pni•l•I• rm1p•, 
pa~n 11 f rro • ••"'ª ,.:, p1r­
f•içt11> Qa11 prnjlu~o tlePe 81• 
, . ,,. 1 Engracla. 

. ? . Tadinho do menino 1 Tão esperti­
nhrr, ti!.o engraç<dinho, ti!.o meij?uioho e 
Uio maricasinho ... C<>m as hab1litaçõ ~s·que 
o menino possui, talvez lhe convenha sêr 
organista ou tocar flauta no cinema so­
noro. A do ser que o peq•1eno pr~lrra en­
trar nara soei• do Carlinhog da Sé, que 
taro bém passa a ferro que é uma beleza 1 

Ai. D. E·•:;racia, que o seu filho qual­
quer dia é mã.e 1. • . 

PETISCOS PIRC'LlTACEOS 

Iguarias e Jlanja res 

P.1pu-E' um petisco reacionaria, 
indig· sto para 1is livre-pensadort s. A 
casa oue melhor as fornece é o resr.auran • 
te V .. t1c nn, onlle ha um btlo reti ro, com 
jogo d<1 bóla e um galo a q uom Dl&is paus. 
d~r. 

H3 diversas fó1mas de se cosinharem 
Paph de Sir.abulbo. P.lpas Pios, P11pa_s 
foocencios, Papas L Oes e Papas de h· 
nhaça 

A~ papa& sã'> um aliment? muito reli· 
p.ios1> e custuma'll levar meninos do cõro 
ás rodelas e irmls da caridade d;sc11d­
cadas. ludo dissolvido em agua-benta 
com mO.ho de cêra e incenso, 

D. Pirq/ito. 



Ola! mon Pari&! 

''PIROLITO'' S' AMU s ·E 
Vltimos telegramas 

Par/1, 5 (ás l 'I) 
-A entrada do Pi· 
ro/ilo em Paris fui 
o acontecimento do 
dia. 

No Cais d'OrsRy, 
no 1 !i.is de e 1stas 
e no Tem te no 
Cais, as manifesta· 
ções eram 1~0 io­
t.,nsas e terriarias 
que ec1baram os 
depurativos nas far· 

. macias. 
A' entrada. do comb •ÍO 11a• agulh~s e 

nrs alfinPt;;s da estaç~o a • Faofure e,. up 
d'Oeil• exerntou a Marselheza a quatro 
mãos nos tromb<tneR de varas e nos asso· 
bios lle barros e crmpanhia. 

Toai /e mo1tde el son pére e mais o 
resto da familia aguardava o rPpresPn­
tante pirolitaceo, que mJito comovi lo 
agradecia as sauda~õ·s dlls midioettes, 
das grisettes. dos croquettes e dos CdSSe· 
-teti>s. 

Os primeiros a abraç1rem-nos · f·•ram 
os nossos queridos primos Puinc111é lla­
chado, Bdand Costa e H.,rriot d .. s $dn· 
tos, a quem oferecemos um ralice d~ vi­
nho d11 Porto que eles recusaram, por 
pref~rirem o d& Madeira ... 

e que o .. Pirolito" di~se 
na 5orbonne 

Parl1, 5 (á..q 0)-Por convite rPcebido 
da Aredemia dos !mortais FalPcidos, aca. 
bamos de realizar uma atestadíssima coo· 
fereocia na·Sorbonoe. 

D .. mo~ a seguir om extracto CODCêD· 

trado tia nossa primorosa oração: 
· Messieors, Chevaliers et Dames au 

millieu. 
Sinto-me deveras orgulhoso em falar 

diante de vós, conspicuos citoyens de la 
Republique Française, e em constatar os 
progressos prodigiosos qoe o vosso pais 
tem alcançado. 

Quem viu a França ha cincoeota anos 
e queta a vê hoje 1 

Dantes dizia-se: A Patria de Vltor 
Hogol 

lloje, diz-se: A Patria da Mistio­
guettl Sim, caríssimos enfants de la Pa· 
uie, le joor de gloire est arrivé, 1iela 
mio dos notavais homens de geoio, qae 
são Clement Vantel e .Maurice Dékobral 

Qaem fala hoje no B'lzac? 

O ode param as. estrof PE: de Masset? 
Quem se lembra de Zola? 
Tudo isso morreu e morreu moita 

bem, muito obrigado! 
O poema da Pattia é: Â minha ,,,._ 

/!ler 11do qn, r filho&/ 
E o exp• ente maximo da arte fran­

cesa é o Sar. Maurice Chevalier I• 
Aqui a nossa verborrea foi r.ortada a 

canivete por om11 prolongadissima ~ai va 
d~ p~lmas, da O 1ri ve~aria Aliaoç.1. f1can· 
do oó> com a palavra re~er•ada para o 
ano sel!aintP, •m qu• f,.rem<>s nOVI\ r• n­
f r-uc 11. inti•uladtt: - A Josephine B ker, 
ido lo do~ pA risieu~es, ou a 3ar ah Bor­
nhardt de 1930.-A C>tbJt ioice da inter­
prete rla • D .. ma das Cct.melias • e a gran­
de Arte da preta que aá ao rabo 1 

es efeitos do •'Piroll to' ' 
sobre as francê sas ... 

e os fran cê ses 

l?aris modilica--se 

Paris, 6 (As 3-da madrogads) - Com 
a chegada do Pirolito tniusformou-se 
P~rls. 

A T"rre E.ff 1 cresceu mais cioro 
centimHros, p1or causa das ultimas chu­
vas. O Sena utixou Sé de senas e passou 
para quinas. 

Não era m~lhor? 

O Explorador: 
Ora e11 "40 111Jiia ular a 1a/H iortU Mll/14 

61M iMlalado em mi11lla u.a f 

Os Campns Eliseos transformaram-r.é 
em campos de fot>t-ball. A Praça da Con· 
cordia nlo concordou. 

Os ·Bnnff•s Parit1ienses• crismaram­
-t1e em •Bourre, de l'Information•. 

O jornal • Par1s·S~ir• alago a-se dt 
tanto Har em bica. 

Em homeaagem á llistiogwett, Parra 
vai d~ixar de se chamar o 01retrt1 do 
Jhmtlo e passa a denominar se as Perna1 
rln Jlislin,q11elt. O B 1ultvard dea Italieus 
foi obdgado a usar camisa negra. 

1\ Expo!!'ição eoJonial e 
um novo Metro 

Pari.~, 7 (âs 10 da maohi)-A Expo• 
s;ção Coloni11l é um suceuo. l>aiis delira 
e com razio. 

Para que se possa comuolcu mais 
directamente e com mais tacilida 1e com 
aquele mar .. vilboso cert~men, foi ioaugu· 
rada ama nova linha do Metropolitano na 
exteosào de ali: aos q uilometros. 

Estes franeêfes Sã" lev11dns do diabo 1 
Só eles é que eram capazes de umentar 
quilometros a um JEelro/ 

" presidente do ~onselho 
e o r e presenrante do 

'·Vfrolilo' ' 
PaTis 8 (ás 13) O noaso camarada 

Pinre L1tval1 prtsideote do conselho, 
veio visitar· nos ao Palace OcSIPgos Hotel 
em nome d -1 todos os cit •yeos de la P11· 
trre. O Sor. Lavai é conhecidissimo em 
Fraoç,> e no estrangeiro. 

E @11 aqui, vale muito, lã vale muito 
mais. E', alem di ~so, o ínvent<i r das ceie· 
bres gr~ vates à La valiére. 

S. Ex.• ft!icit u-nos p•la rPptrtagt a 
sobre os acontecimentos de Espanha. 

Aproveittt mos a oca~ião e fizemos T6r 
ao ootavel t-stadMa o assombro que cau· 
soo em todo o mundo a recepção entn· 
siastica que Paris prPRtou a Soa Ex­
-Magestade Af11oso XIII. a quem os 
jornaes rPpoblicaoos de Paris contionam 
a chamar R•i sem lhe colocarem o Exlll 

O Sur. Lavai sorriu·so e explicou­
nos: 

-A França dâ o ca;aquioho pelos 
Reis e recebe-os sempre com todas as 
honras, o qne o~ quer é susteotâ-los. 

Or& os R~is que vêm para França 
não nos custam dinheiro e ainda ci dei­
xam ficar 11lgum. 

Aceitamos a explicação. N~ fosstm 
para ahi julgar que a França aproveitava 
aquilo que a Espanha deitou fóra. 

ARNALDO. 

T. S. F. 

' ·1\RLA ,, 
Cem este formldavel a pnrf'lho ouve-se eom nlti· 

dez todo• 01 comprim entos d 'onda• 
•curtas, mediai e eomprld•••· 

•araYlllao••• audições em;onda1 curta•. 

1' UTO RADIO L .da 
Unica casa especialista 

Rua Saraiva de Canalho1 23 

'1 
( 

( 

1 
\ 



l ELAS A í EST1\e! 1 

no 1' ARIAS 
Senhora da Dora-S.-nhor d.- -:tlnto~•nboH-5. Ben­

to das Pê.!'tts-Senhor ctu. lªt•drêt 

Romarias J Eh rapazes 1 Toca a prepa· 
rar que elas ah1 estão l E i~so é qm~ vai 
sêr d1v. rtir, coru tr~ZPntos macaco>! 

Co 1b110$ á cunhai c 1mionetes á CD· 
nhal Automovtis á cunha! El•ct1kos á 
cuuh 1 lê3tos á couba ••• e estomag s á 
cunb J 

lsEO é qoe vai sêr diverti r, com t1e­
tent<is ruacacttl 

SENHORA DA HORA 

Fungagá, bandeiras, missa e j:mtaro­
las a grande instrumental, rogo preso, 
alguns desordeiros idem, pfixe-frito no 
•Pi11to•, cabeças partidas, senhoras no 
seu estad<' intere!sante, cavalheiros tam­
bem nom interes5antissimo estado ... e a 
milagrenta Fonte a derramar p;odig1os 
p~r t ~das as mas bices ... 

No r gresso, rnuitos bocejos, apalpOts 
$entimrntais-e uns ~scndos a menos. 

. .. Isto é que foi divertir! 

SENHOR DE MATOSINHOS 

A D. Eudoxia da Purificação, seu se­
gundo mnrído o snr. Roque .Mercieiro, as 
meuinns Lailai, Fininha e·Milócas, todAs 
filhas da Purificação. Faz parte da co'lli· 
tiva um farnel atestado e uma creada. 
tambem atesta.da. 

1i11ssa como smpre solene. No arra;al, 
muitos barracõts: A • .)Iolher das t1ês 
cabeças gêmeas,• o ·L~ão ás ri~cas, mais 
a Grande C-Ompanhia de Circo Tran~ibe­
riana, com seiscentos cavalos e quatro 
coelhos amestrados. 

A's tan1 a~, procura ~e local 1•~ra o 
festim: Urua. srmbra rgra~a,el, d· b ixo 
dum pinheiro tuberculõ.o. Pulo chil.o, ca· 

lhaus, autógrafos humanos, far~onisca s 
Um perfume encant:dor s~bo nté á pi­
tuftátia. como incen~o 1m ~Pi,:uurla mo.o. 

E ·tende-se uma toalb . l'aptl.. maruà, 
crea~as e menina~ estt~d m •e tambem. 
Inic~ -se o agoape. T.itur çlo. Auõtos 
s!mpiti os. O ~ rr fão tbv z a se. 

N.t Vl·lta. D. Eud x1a "' 11te se mal do 
estomaizo. o· sar. Hfq1n: belN·e a creada. 
L1ilai. FiLioha e li loca>, no epe1tàg do 
eletrico. perdem as liga~ e as pênas do 
papagaio ••. 

S. BENTO DAS P~RA ; 

No a1ra.ial muitas bandeira~. De re­
pente,-pimba! - zaragata, epit~s. cava­
ldria ... -O que fo1? O qu11 llàO foi? -
Uma ninharia. Uma insigoificanc1a: A~ê· 
nas tres cabeças piitlÍ\[a, 

A Fílarmonica funebre Familiar Par · 
toriente toca om tango. Ao decimo nono 
compasso.-pimbal Outra vez ~aragata, 
apitos, correrias, gritos cavalaria ... -
Mais qua.tro cabtças quebradas, graças a 
Deus. 

. . . E assim sucessivamente. Isto é 
que foi divertir! 

SENHOR DA PEDRA 

Noite ainda. e já os raachos pessam, 
num izntciro adoravtl, tangendo vivias e 
cavaquinhos: 

Tn foste ao Se1,Jior da l'cdrn 
Nem am a1Zel me tro11cbte! 

Grande éntusiasmo na• classfs ope­
rària•l - Violas e c.1vaq11i 1bos • frrun1. 
fum-fum!• e ctetrim-'dm·tim... Maus 
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A. nova orto~ralla 
Lnso-Brnslleira 

Como vão escrever 011 de cá 
e 68 <li lá 

Na Acaaen11a das Sciencias de. Lisboa, 
efectuou-se, no dia. :!O do mez fiado, a 
ai>sinatura de acordo que unifica. a pala­
vra escrita. em Portugal e Brasil. 

Tvdcs os imortais compareceram, ex­
c~pto os faltei ios. O snr. dont~r José Bo­
nifa.:io de Andrade e Sil ra, nosso corres· 
poodente em torl !l os Pirolitos• fmmi­
nenses, reprei;entava a Aca•lemia Brui­
ltir11 de Letr.I!. O ntsso J nmo e formcso 
colaborador, snr. do11tor Julio D.intas, 
representou em t1ês actos a d11uta agre­
miação po1 tuizu~za. 

A ses~ào abriu por um soneto recitado 
pelo autor da Ceia dos Cardiais, musi­
cada. pelo consocio Roy Coelho, gentileza 
a que o lambem icn()rtal dr. Bonifacio 
ccrrespondeu cantando um sambu. Por 
ultimo, aludindo ás modificações propos­
tas pelos imortais brasileiros, o snr. Dan. 
tas (Julio) leu, acompanha1o a orglo, os 
seguintes pontes, a cujos permenores se 
limitam as diferenças com as ntssa orto­
grafia oficial : 

• l.':-~antem-se o •h• mudo medie­
val entre os ditongcs orais e nas formas 
reflexivas . 

• 2.0
: Nos vocabulos compostos com 

prefixo~. pr.do11Jiu11is ou abdominais, de_. 
sapa.rece o •s • reflexivo. 

•3.º: Quando houver autonomia na 
palavra condiciouel o toponimiea., o •X• 
dtsaparece dissolrtndo-se no plural. 

•4'.0 :-0 faturo deis verbos .a Deus 
pertence. 

•5.0 :-Esta rcforr ia pode ser alte­
rada por qualquor U1otivo imprevisto.> 

' 
A sessão terminou com nm baile,'ten-. 

do os ilLOrtais j \ fJleridos. jlançddO, oom· 
•Pntrain • a 1Ja11sa Alacaó'ra, adapt(ção 
do .\cad mico .P.11y Coelh •. · · · 

Houvti serviço de •buff.:t·. • 
~ ... · 

caminho~? Qual? o·timo8l E no arraial, 
aquilo é ar<1a. por todos os lado~! As 
gargantds ~éca11J . .. .M~s o ·Pinto• I~· 
e~tá .•• e a pata mliagrlS& taOJbem. · 

Milagrosa? E porque 11ão?- O Manoel. 
da R~bol~ira ~~t•va éL1co. E o Seuh Jr <la.. '· 
Pedia curou o: Foi a pata que o 1 Os be,ml 

Rom.ari~~l Êh ;ap;zei fo~ é que' vai 
ser divertir, com trez~ntos maci.cosl 



(;aramba ! 

[ OS ACONTECIMENTOS EM ESPANHA 
ó f.1.Ue por lá val! - A.ssaltost tumultos e lneen­

dlos ! - A.baixo os .Jesoltas !-A. multidão e o exereito 

Madrid, 10 - (Do nosso correspondeu• 
t.e)-No Circulo Monarquico Independen­
te Funebre Familiar Afonso XlII, cele­
brou-se uma importante renoião do Co­
mité Executivo do Partido, o qual, apesar 
de recentemente quebrado, se juigava 
ap:.o para engolir a jovem Republica Es­
paobol11. Entre homi>os, senhoras, milita­
res reformados1 padres e creanças de pei­
to'! avultavam altas personalidades da ex­
tiucta ni ~narqui.i, - muitos condes, varios 
ba1ões aseioalados; alguns duques, um 
enorme grupo de ternos, éte. 

Nessa reunião ficou resolvido nomear 
o Ex-monarca, Presidente •honoris-causa• 
da oova Republica, e alguns dos membros 
do rd~riJo comité vieram à janela do 
edifício, dando soltura a vivas subversi­
vos. 

A multidão 9ne aguardava, na rua, o 
fim da assembleia, não achando os itritos 
op' rtunos, resolveu protestar. Um •ch11uf­
feor> republican > bi-torico, repontou. Os 
talassas e~panhoes, de olhos postos na co · 
rõ:i simbolica e hereditaria, cafram sobre 
o pobre com todas as suas arreigadas coo­
•icções. Mas o Põvo soberano velava. Os 
r o~onoveis dos •1:amelos·do-rei • foram 
incendiados e quando a Guarda Civil che· 
gou, era tarde: Todos os vefcuJos e ca­
valgadaras mooarqoicas i.rdiam, a pedido 
de varias famílias 1-(C.) 

A reHldeuela do11 .Je1nlta8 

Madrid, 11-0 Colegio dos Jesuítas 
está sendo pasto das chamas 1 Como se 
ergue na Oran-Via, o Povo ci.nta o «Ca· 
ballero de Oracia•.-·Afirma·se que de 
dentro do edifício. foram disparados al­
guns tiros. Uma Nota Oficiesa do Gover­
no desmente, porem, a atoarda, informan­
do que se trata, apenas, da e:x:plosllo de ai· 
guns membros da Companhia ae Jesus 
que ali se encontravam. 

Não houve desastres pessoais a regis­
tar, por a Guarda Civil ter formado cordões 
um bili cais a certa distancia do predio. 

Alguns Jesuítas que se tinham dis­
farçado em Caramujos, conseguiram esca · 
par às iras da multidão ... -(C.) 

llals eonventoH lneendlado• 

Madrid, 11-Contiouam os assaltos 
da multidão às Casas Religiosas. 

A' hora a que telegrafamos, ardem 
seis Conventos, todos eles de Frades, por­
quanto, no momento do incendio, as 
Freiras se encontravam ausentes, em 
parte incerta. 

~ O snr. Ministro do Interior diz ter 
• ,,pedido om• º"''" • """ " ,.,,.. 

JaÇÔes de bombeiros, recomendando-lhes 
a extlnQãO' d.e todos êsses pavorosos in­
ceadios.-(C.J 

Um gesto do A.teneu 

.Madrid, 11-Reuniu-se na tarde de 
ontem, a secçào !iteraria do Ateneu, sen­
do aprovada uma moção, com alexandri­
nos, pedindo a dissolução da. Guarda Civil 
e a expulsão dos jesuistas e de todas as 
ordens religiosas. 

O Cardeal Segura parece que não se 
segura, e iuformam de Alicante que os 
torrl!es exigem o saque do Convento dos 
Capuchos onde se realisavam reuniões 
monarqoicas é. capucha.- e. 

A. multidão 

Madrid, 11-F~i declarado o estado 
de sitia. A apariçao das tNpas nas ruas 
foi acolhida com jubilo. Oj oficiais deli· 
ravam e pediam calma, honrando assim, o 
Chefe do Estado ... de Goerra.-A ati­
tude do ABC foi punida pelo governo se­
veramente. Consta, porém, que o mar­
quês Laca de Têna, seu proprietario, vai 
publicar um novo orgão monarqu!co ln­
titula'1o .lrHI-(C.) 

Já é ... 

- Aq•d• tipo a/ir1110 qa. a eriaçllo do 
1111mlo foi obro da111 •i1Ulicalo. 

PARA MATUTAR 
-ENIGMA-

Men bom leitor, atenção 1 
Vê se dás com isto tudo: 
A mulher tem-no na frtote, 
Tendo-o algumas bem papudo. 

Sente a mulhJ.1 dentro dele 
Alguma pllptt,ção, 
E o homem gosta de o vêr. 
E até deitar lhe a o:ão. 

Já andou mais e~condido 
Mas agora. o impru lente, 
Basta a mulher dar um geito. 
P'ra Jogo o mostrar á geute. 

Caso nnico no mundo 
Que me deixou abelhudo 
Foi vê·lo numa mulher 
Que até o tinha peludo. 

Adivinha, rapazote, · 
Que isto é bem bom e bonito, 
P'ra advinhar's mais dl'pressa 
Digo-te que acaba em ITO. 

Lfoo Leal. 

DecifraçP.o do enigma anterior: 

Nalaram·M :-Tony Dnrroque, Cons· 
tan~, Navarrof. Pal.(a~ito. BPomel. s~­
mog, Fervilha, lle11ino. R.xas, Pioto-Elho, 
Dr. Borrabotas, A. Marques, Cardos~, 
Paulino, Morei1a, Paradi11ho Piguioho, 
Raimundito, Doi;tor Fininho, Z~ca Gaio. 

1'I a r ~o - P o s & a 1 
Acesnof--Tristes de mais, os sens 

vorsos.-0 que nós queremos é alegria, 
com mil diabos! Enigma verme!ho de 
mais. 

Verdete- Bocagiano, mas velhas como 
a Sé de Braga, glo~as e mote. Ora. va­
mos! Teime e mande outra coisa, porque 
tem geitol 

Sonorofllo-Uos, bone. Ontros, so 
friveis, Outros, maus.-Persist:l e envie 

Paradi11llo Pig11i11llo-O ultimo verso 
/mmido de mais. Tenha paciencia, mas 
continue, que nós estamos sempre ás 
ordens. 

Safado-O nosso caro amigo tem 
graça, mas .. é muito safado. Irra! . 

S emog-Erra.\a, a su.. glosa. Muito 
gratos pela sua geotilesa. que o cPiro­
lito • nunca esqueceràl 

Sepol-Ag1 adecidos. 

Deueza-Tomado em consideraçàc. 

Samiqnel II - Agradecidos • 
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Historia dum predlo 

Recapitulemos. 
A Casa Tuberculosa era, in illo te,,.­

pora, uma espécie de fatia de pedra e 
ca~ muitíssima obnó1ia, que se erguia 
ali na roa D. Carlos Falcão, com porta 
p&ra a Praça Guilherme Gomes Fannha. 

Filha de mie incó~oita e orfã de pai 
e tios, a Casa Tuberculosa, como muito 
bem disse o nosso qoeri<lo amigo e cola­
borador doutor Cardoso do Carmo, era 
•ama e1pectoraçt.o indigna da ln victa, 
pela inconcebivtl quantidade de bacilos 
de Koch que encerra•; ou, como afirmou o 
ilustre especialista de doenças do sexo 
frágil como aa encomendas postais, doo­
t.or Atb·erto Gonçalves. • menopausa da 
estética citadina·, ou ninrla como garan­
tia o dir;in~o médico sifilograro, doutor 
RibPiro Seixas, •uma. manile~tação ter­
Giaria digna dum 914 demo:idor•. 

Doente, sempre doente, cada vez mais 
doente, o s11udoso ·Có~ó ócó• resolveu, 
11.m di&, abrir um subscriçào afim de en-

Quem éo$tá de 
mim é eláf .... 

/ 1tto1tseilnri• • 1t11r·lrl !. . OJt' 11n1tr • IHtJ-l?, 

7oll1a " r1p1/ir pel•or• /ti. . 
Po11 e:1.• /r~ ... 1, qu ~ '''" /t~ l1l1J m'4/, 
/f • ,,íl, me •rro•Mu pro/en./o• •'-.. . 

s m•tida"• nll.o lerd1 Jdin11i8, 
t,,)1,ero·le as.fim .• ·'º" 11ma or1gi,.ol! . 

.~ n'ssa idad1 i mui/o d11iqual . .. 

.lfu1 do meu pe" '""''nlo mio I• '"'' . •. 

Olho amor, 1140 me /011 odmiraçll.?, 
Qu1 o mu11do, 1111 d1 lolla " comploclnc/111 

Nilo creiu, q•• o 11 fiei o coraçlol •.. 

.J/111 IRfl • •• Z~/iro """ .•• Tem pacit11eia; 
Jfl• cr4r11 na lua Orqoldeoll •• , Ji)• i119•01idl1.o; 

fs&o, ""' •.• [110 e qu• ' ª"'ª inconscie11ciof • .. 

• JIQUI.D6" . 

• 

-

• 

viar a pobre Casa 'l'oberculosa para o 
Semide, para a Serra da Estrela, para a 
Suissa, - para uma possi vel cura, enfim. 
Mas a pobre Casa Tuberculosa tinha os 
seus dias contados. Após om ultimo pe­
riodo de cora de repouso no Tonel da 
Rua do Rosario,-então ainda franquea­
do ao publico,-a mísera faleceu. 

Paz ã sua alma 1 

~s o ssadas da easa 
Tuberculosa 

Em baixo, havia uma. leitaria interes­
sante. A pobre.~ioha tinha a li o seu ulti­
mo recurso. Dçmoliodo-a, üráram-lhe o 
leite. Como havia a desgraç. da, com tan­
tas hemoptizes e gra 1dPs. resistir? 

~lllrreu ioqoest ona v~lmente. O corpo 
foi incinerado e. hoje, daquele corpinho 
estreito esqoálido e transparente, resta 
uma porta,-cma sublime po1ta1 

Mez ~s após-~audade, 

go~ :o amargo 

Quando o tripeiro passava pela roa 
D. Carlos Falcào, um sorriso angustioso 
lhe entreabria os lábios e quási sempre, 
resolvia lacrimej~r mais adian~e, ali nas 
Escadinhas do Pinheiro. 

Porqoê?-Porque ama saudade dessa 
que morreu despejando os bacilos lhe es-

• e 

~ 
traogulaTa as palpebras e humedecia a 
garganta 1 Porque a Casa Tuberculosa era 
um Eirubolo, não desfazendo,- e que aque­
le po1tào de ferro, que nada. fecha mas 

. que ainda se fecha e abre para. t:nclau•u­
rar uma recordação, põe soluços nos piões 
que passam elu~s faniqueiras que fica 'll I 

. 
sr cose: 

da 

losa riet.amorfoseou-se lnopinr d1ment0 
em Fabrica de Lousas. 

A gente passa e vê bacias. M~is um 
passo e vê bancas. Estaciona e os seus 
olhos tropeçam com deliciosos ca11os de 
esgõto, e outras obras · primas a pedirem 
autoclismo como pão para a bOca l 

Urn a11pecto da exposição de lonf!laf!I vlf!lta ele avil\o pelo 
eo11hecido) fotografo" _Moreira da fotografia B eleir.n 

Ao fundo : O inialico pt)1 t4o q"e 8d abre e /•ele• todas 01 11oifegfl/ . .• -A' esquerda: O comboio dos 
,.,.01 de e1goto. 

t) que Se V~ h oje 

As doutrinas da ?tletempsicose sào um 
facto feito por medida: E assim renas­
cendo das cioias como a Fenix dos Em­
pregados do Comercio, a Casa Tubercu-

, 

A visinhança exulta. 
Agora, sim 1 A Casa Tuberculosa era 

um repugnantíssimo abcesso, uma rx­
cresceocia ignobil ali, numa das artérias 
mais concorridas da tidade 1 ?lias actual­
mente, com aquela Exposição Permanen-

• 

ere11los. 

UI 

te de Lousas, a rua valorisoa-se extraor· 
din1Hiamente, t&mou um aspr. cto novo, 
bizarro, inédito, curiosíssimo 1 

E o porta.o? 

"Pirolito,. entrevista o Por­
tão cJa Casa Tuberculosa 

Entrevistamo-lo.-U Portão sorri nos 
gonzr s ftrrugent(IS e abre se de par em 
par, geotilmentilrueote awlhtdo1.· 

-Sim. Para quti lhes n.eot1r? Tenho 
saudades da miuho vbioha. Ela era tu -
berculosa, bem s~i. :llds para mim que 
adoro as estilis.d is. 1-ra ow eucauto l 

Toda via. t• cont~~io ... 
O Por1~0 t·iscou a f chadora e lDCO­

lheu os varões: 
-H1~tu11as. m• u raro • Pirolit'l> 1 O 

amor dessa lintla Cosa Tuberculosa era a 
unica razão da minha existt:ucia ! De res· 
to, a Ti-ica, desde que lhe tiraram o pll 
e o g, não a~sost~ os v~lhos a1cc1bui~os 
como o meu 1 

D~pois, com uma lágrima na liogoê­
ta, o integérrimo Port1o teve esta tirada 
muito bem mtt.da: 

-Mas o senhor • Pirolito• crê, por­
ventura, que os vizinhos se alegraram 
com o falecimento da minha querida an1i­
I!'ª? Oh 1 Não 1 A presença duma mu­
lher, embora em estado comatcso, é 
muitíssimo mais agradavel do que es­
ta exposição permaneo~e de bacias e 
bancas, de canos e lousas l - Irra 1 que 

até pareee om& snea1'8e.l dos antigos 
Ferros-Velhos 1 

-A minha presença neste logar, não 
se justifica'! Qoe fecho eu e para que me 
fecham? O que é que eu faço aqui? Se 
não fecho nada, para q oe me bolem nos 
gonzos? Se soo um Portão Historico, 
porque nio me mandam para o Museu ? 

• • • • • • • 

Sim, um museu de relíquias histori­
cas onde eu possa figurar &o lado do 
Portorr!lo e outros varios mamíferos que 
alcaudorados aos píncaros da gloria, re­
pousam tranquilamentê sem terem de se 
abrir ou fechar todas as noites. 

Já. não digo o museu do Prado onde o 
Dr. Dantas vai buscar muitos artigos, 
mas ao menos o do Ferro- Velho. 

Alguns metros distante. o Guilherme 
Gomes Fernaod•s so11Ía. E uma revoada 
da po11Jb11s b1a<1cas de~cera até junto de­
le, como que a conforta· lo da tral!'edia 
de tantas corporaçõ s de bombeir<>s bons 
rapazes mas irredutíveis em q uestOes de 
agua na fervura ... 

Quem tío$íá 
delá $ou eu f ••• 

Tu p~d,s. p'Jo q• I qaeiras, me jarar 
Q11r fui eu s6 o lea poss•idor 
r,, podei<. . mos eu dero duoidar, 
Q111 1• minlt 1 e 14 a mim me leM amor. 

Q• e ""'º Is d as mulheres ""'ª 011lgar 
E /allt8 ' 1Jtri/1cioa sem /açor 
Que s6 para inim oioes, sem esperar 

Q111 lorde e• re<onheça o ''" oalor. 

1'•do is.til i lifldo 1 11 humnn11 
Hos 11/Jo h•-de8 srr tu, sim. quem me e11go114 
Qnem 11 ""'º conhecer, od, g11e te pinte . •• 

YeflS la apoegoar-me eollid11de 
Quonrlo r1nles de miln em qaantidade 
J d linfcas conlcecido inoil do oinle. 

JOlOSINRO 

-



o livre 
Eu assisti aquilo. B juros-lhes pela~ 

einzas d'um meu 1nô qu~ era um foma.­
dor iuvert~brado que foi o momeo10 mais 
doloro. o de toda a lllioba vida. 

Como nas histürias t1 agico·maritimas, 
mil anos qne eu viva não mais esquece­
rei aqueles momer.tos terrivds. 

O melro ao ver os filhos na prisão, 
nlo tinha aquele e lhar dorido. 

A maior dOr hn~1ana, a morte dn'lla 
so1tra por exemplo, nada é comparada á 
amllrgur.1 iof,nda d.1quela meia hora 1 

Compar~nte, só conheço em toda a 
historia patria o E~as ~fo11iz de cor•la ao 
pescoço, de c .. lço e stm b~p4tos. 11 eJtre 
gar a cabeça á ju tiça do D. Afonso H n­
rtques1 Jepois de armar os frlhos cava­
leiros 1 

Eu assisti. E conf P.~so. Se S(lube~se o 
que tinha de pres•nciar, darra tofa a mi· 
nha fortuna da graça, para fugir; se se 
podesse cegar de .tepente, com que gosto 
perderia a luz dos olhos, a unica luz sem 
contador que possuo, para nào vêr a. des· 
garra.dora acena. 

Há raios que partem tudo. E não hrn· 
ve um que me fulminasse na trágica h ra 
que passei! 

Nem só o mêdo nos tolhe os movimen· 
tos A dor ás vezes tambem nos paralba. 

E eu, que vi, que podia fugir, não 
tive um gest-0, um braço que me tirdsse 
dali para fóra. Pregado, de olhos fito~, vi 
tudo 1 

E ainda agora, ao descreré lo, tenho 
ante os meus olhos treslouca<ios d•:;;,e 
infeliz condenado 1 Deve ser' assim o olhar 
dom morto! 

Deve ser assim o olhar dum con1ena· 
de à morte ao ver a guiihotina. Dçvem 
ser assim os olhos da loucura. 

Tremem-me os dedos enclavinhados na. 
pena permanentemente, seca.se-me a gar­
ganta ao reviver a dõr déssa mulher so· 
fredura. 

A Virgem não teve nunca um sem· 
biante igual. Quanta amargura, quanta 
dor estampada nes~a cara m rtir 1 Com 
que ancia os seus braços rodeavam o ma-

i!os 
A todos os leitore 1 q11e desejarem fa­

zer, nesta altuu, v· a acsinatura settes­
tral of erecemo;; gralnilamcnle o pri1.1ei­
ro trimestre, que t rmlnou no numero 11, 

bastando para isso en \ iar-nos o bdetim 
que ao lado inserimoq, devimente preen­
chido e acompanhado d11 importancia res-
pectiva. 

E' esta um& forma de todos os leito· 
res ficarem com n colecção completa do 
nosso semanario. 

,rbítrio 
rido 1 Com que dodo amor o segurava, o 
preMia a si, na ultima guarida duma. es· 
pcranç11 ! 

D bram se.me os j'elhos, quebram se· 
-me as pernas, e frito que o coração re· 
tar<la o pas~o, ao riziooar a e~pavorida. 
e sa das dn11s criancioh;•, ans implumes, 
amar1adas a cada uma da.s pernas do des­
g1ucado lonco. 

lnconscienda tragica que perturba, 
que nlucina e mata l 

I<'.,ud~·me os ouvidos, de~garra-me os 
tf n pano~, a reson>1ocia. crud dos seus 
gritos; a alma co .... trai-se me ao ouvir 
n un ca frase da mulh•r: 

-J',111 câs! PtJr De11s! Nllo i:ds. 
Yeju-o aiad1 ! Está aqui presente, 

quA'i uca'l"al"'do na mioha escrivaninha, 
poi snndo s bre mim o seu dhar de louco, 
aq ·lele olhar de tragedia, de maldição de 
dt~vaiio. E ouço-o gritar como ultimo 
lP..Ul S ! 

- IJ~1xa-me 1 Tenho que ir 1 E' o fi­
nal, hem sd 1 Voo motrl'r, mas é o mes­
mo. C•lhou·me a sorte. Tenho que rr ar­
bitrar o match do Porto com o .Boavista: 

Jo$A á ,irlimanha 

, ~ Ulth110 hora 

A ullima perczgr1nação 

Fd'ima, 13 (Do 11os50 encialfo es­
p-cinl)-A graoiP perigrinr.ç&o a Fátima, 
rn .oriua pelis Ftlhai e Paimas de Ma­
li 1. e pa.tr1cionada pelos n1ai3 Veneran­
d s Prelad·1s portuguêse~, resultou bri­
lh~oti•sima. 

Entre varias nunieros de sPnsaçlío 
T<'.1iiso•He a crnhecida Marcha aol 
Fi 1mheaux das V ~!<}S, CJn 1 :Oro orfaónico, 
a qual for mu1t? aplaodHa. 

XãO houve mihgres pessoais a registar, 
~cndJ muito notada a ausencia do Padre 
M1ia. G. 

a~§~r11antes 

Dtt:r 10 que me mscreuam cot110 
assiwmte. por nm ~enttslre. para 
o qual j1mlo a it> porlancia de 
1 !SOO referente a •1111 lrime~tre. 

Nome 

Aforada 

SUA. Á.Iil'EZ& . 
1111111111111111111111r111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

O Sá da Bandeirll encheu·se ontem a 
apla\Air •Soa Alteza.•. 

EstaDJos na era da Democracia, na 
era das reinvindicações sr.clara. 

{) t•abalho honesto há de derrubar o 
imundo capital. · .,., 

Mas... bolas. Quando aparece um 
homem, um grande home u sob todos os 
a•pectos e ftitios, a representar como 
Chaby, o socialismo pirolitaceo itbate ban­
deiras o protestar eneriicamente contr& 
o titulo daquela. peca. 

Aquilo oão é •Soa Alteza. é Soa Ma· 
gestade o lmperad\)r doe actores porto­
gue~es. 

O príncipe qne vient de paraitre não 
podfa. ser mais bem encarnado. 

E com esta historia do encarn11do lá 
estamoi oó; a fugir para o vermelho. 

Almada, Brunilde, Lucília etc. etc.­
para qne havemos nós de citar mais no­
mes-rodeiam •Soa Alteza• de todos os 
c&riohos e atenções a qne soa alta linha· 
gem tem direito. 

Peça que em Lisboa deu dezenas de 
representações prepara-se 11ar11, no Porto, 
repetir igual façanha. 

O Pirolito dá palmas que nem um 
maluco. 

bHABY l "O GRANDL . 
Quando o Chaby aparece, 
quando o Chaby nos visita, 
até a ooss•a.lma cresce, 
se aformosêa, e parece 
mais alegre e mais catita 

E' que o Cha.by traz consigo 
a 1traça, o riso, a alegria 1 
E o mais sizudo inimigo 
rebenta pelo nmbigo, 
como a tal Rita Maria 1 

TETRes & e1Nn ~s 
Teatro Sá da Bandeira 

SUA ALTEZA 
Pela Companhia Lncilia ~r n c11s 

PnH08 .Manuel - Varie­
dades e cinema. 

Trindade-Films sonoros 
de enorme sucesso 

Olhnpla - Estreia tJo cine­
ma s·.moro 

A.gula d ' Ouro-Gratidio-
101 ftlms 1onoro1 

Batnlha-Fi/m3 de gran· 
de 311Cesso. 

Usa-la é garantir a conservação dos dentes e" a higiene da bOca. i 

Preparada por ALBERTO A. OLIVEIRA -Farmaceutico e Cirur-J 
gião Dentrsta - Depósito Geral: Consultorio Alberto A. Oliveira - Rua 
de_Santa Catarina, 25-1 .º-Porto. -Tubo.,3,.eM~. __; ;;;._ 



DA. DISCUSSAO NASCE A LUZ P r imas & Bordões 
CONGRESSOS 

\>ara o mote: 
~em as caiça1 a cahir, 

N4o peme mai8
1 

alevante-ai , 

Va tologl.i-Hidro logia- VI• 
rotczcni a -H•drofobia 

Congressos sobr.i Congressos. Da dis­
cus•l!.o nasce a luz. E os multíplos pro­
jPCt< s ap1e~eutados nos dezassete mil sei& 
cebtos e doze Congressos realisados em 
Portugal d orante os mezes de Março e 
Abril ultimos, trouxeram tanta luz, que 
o Liodoso principia a fazer uma tristissi 
ma figura ... 

M&s !Ião ficam por aqui. Anunciam se, 
para muitn br11ve entre outros : 

eongresso de Patologia 

O programa, vastíssimo e dom largo 
alcance social, abrangerá todos os rdmos 
da Patologia, e, entre outras, serão apre­
sentadas as seguintes teses: 

a) Os palmípedes poderlto ser i11-
el11ldus 11a Patologia comparada f 

b) O Pato: Co1110 se cria, ~mo se 
come e ctJ1110 se é. 

e) Patologia crimi11al: O .t'atibu­
lo. Sna /1is/t)ria, C'1t1sas e efeitos. 

d) O Palo com arroz e o Pato de­
penado. 

eongreuo da Hidrologia 

Neote momentoso Congresso, destina­
do a um grande exito, serão apresentadas, 
debatidas e possivelmente. reputadas vá­
rias teses tezissimas respeitantes â Hi­
drologia. 

Até á hora do nosso jornal entrar na 
máquina, acham-se já. inscritos mil du­
zentos e sete taberneiros, duzentos e qua­
tro viticultores e quarenta e três casas 
exportadoras de vinhos: 

A Casa Borges & lrmãG apre~entará 
uma Interessantíssima teze, intitulada, 
Hidrologia vi11icola 011 os Vi11flos Bor­
g~s alto Borge3. 

<2ongr~411so da Pirotécnla 

O ~en modo de v~fü. 
E' por demais irrisorio 1 ••• 
Pois, não ~énào o suspensorio, 
Tem ~ calça• a cohir! •• , 
Por isso, vou-lhe pedir, 
Qae e.s pelintrices, espante-as ... 
As mantiras, elegante-as, 
Tal como as calças tambem ... 
Digo-lhe isto p'1a seu bem: 
Não penae mai• alevdnte-a•ll . .. 

Z&PIIYBO 

Por ser bela, bem bonita, 
Todos lhe querem bulir; 
Por cao~a. dum atrevido, 
Ttm oa calça* a cohir I' 
Já se notam as rendiohas ... 
Na roa ha risos, l?racinhas ? 
Não faç& caso csguante•as •, 
Qu'importa que ruostre tudo 
Qu'o seo corpo é de veludo ..• 
Não pense mais. Alwante-aa. 

TOBQU.A.-GU&IRO 

O' tio deixe lá ir 
Iogratas paixões doutróra 
Repare p'ra si agora 
Tem ~ calças a cahir. 
As paixões leva-as o vento 
Retire-ai do penssmento 
Espante as tio, esoante· as 1 
Deixe lá, que outro amõr vem 
Olhe as calças como as tem 
Não pense mai•. Alevant1-411, 

•NIBA•GÃIÃ• 

Bê. dias lembrt i·me d' ir 
Vêr o meu amigo Liz; 
.Mas, na rua, alguem me diz: 
Tem as calças a cahir. 
Julgando ser chuchadeira, 
Respondi desta maueira: 
«Se Vocência quiser •prante as• 
~o seu devido lugar•. 
Mas ouvi logo atalhai: 
!Ião penae mais. Alevanil' aa. 

SEJllQUET li 

Mote a concurso para o proximo nu­
mero: 

O quei:to da dotia Olimpill 
Nao tem penugem, tem barbas! 

Apr(lximam-se as Romarias, com os eongresso de Hidrofobia 
seus re•pectivos foguetes, árvores de fo-
go .e fõ:.10 de bonecos. E' ló, ico, portanto, O Congresso de Hidrdobia, que se 
qne os plroté. nicos portugoêses di~cotam anuncia para breve, é porveotora o mais 
os problen as mais urgentes da Sdencia seusaci.inal, pelos assou tos que vão ser 
do E toiro. d1scotidos. 

Eis algumas das teses apresen.tadas: Entre mil quatrocentos e doze, eis as 
a) O Tric-trac 11a romaria e em teses mais interessantes: 

casa. Como se fabrica o 'l'ric e como se a) À. H1drof~bia e ª' Sogras. -O 
pnp1ra 0 Trac. genro póde morder 1 

b) ~.a/verdes. Nos teatros 8 "ª A, b) O s6ro anti-rdbico e os calo-
teiros. 

E. G. e) Mordedara de sog1a, cura-se 
e) O foguete d uma a:-ma per/a- com pé/o da 111esma sogra? 

rante oa t;ontu11de11te f d) Qllem se ulto /a'Oa serd l1idro- . 
d) A hi~/oria do Pam I f o/Jo f 

~~~~~_,_;_~~~~~~~~~~~ 

Ha tempos, n uma so1rêe, 
Disse a qoem me quiz ouvir; 
- Olha o Carlinhos da Sé 
Tem as oalça1 a cohir! 
E diz-me ele a presoruir: 
-Cada qual usa o que quer 1 
Eu uso só de mulher 
Se o senhor quer, suplante-as. 
Dême a honra d'estas valsas. 
Não queira sabêr dds calças, 
Não pen1e maia. Altt1at1te·as1 

8ol-V.iIOli · 

A menina da Avenida 
Gosta imenso de se rir 
E diz ao Pedro a atre•ida: 
Tern ~ calçai a c11hirl • • , 
Ele sorri, e pfde i prima: 
-Por f4vor, puxe-as acima. 
8e tem saudades, espante· as. 
Soba p'ro IDeo cavalinho, 
Fujamos para o Areiinho 
Não pense mais. A levante-ai. 

ÀVl.iR.ÀS 

A Duna Isaura Aguiar 
Disse ao namoro a rir, 
- Vai-me então rotogrararl 
Tem iu calçai a caltir? 
-Ohl filha assim bem m'obrigu 
A responder te em cantigas. 
Ela diz-pois então cante-as. 
Deixaudo-o meio entupido, 
Diz-lhe ela então ao ouvido 
Não pense mais Alevante aa. 

IXTAR 

1'RIP&Ill0 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
puNicadas as glo· 
sas que vierem 
acompanhadas do 
selo que ao lado 
inserimos. 

'

l\RJ\ 

A REDES 

USE a UURl\Lil'~ 

prepara em 
seca em 

e dura 
10 minutos 

horas 
anos 

IDIAI,. •ADIO·· 
Rua Allere$ Malheiro, 14 7 (Antita Liceiras) 

Oo~a um f 'OL UJ.JI BIA, em espeelal o 
1'IA.RA.. '71LHOSO 8 L~lllV~O t\S e resol­

verá a •ua lndedsão, eomprando-o. 



lllulheres de 1'1r&utle 

Bruxedos 

Car1111xitk, 10-Foi presa ama 111•­
lher de virtude, Dona Aninhas da Puri­
ficação, na oca~iil.o em que resava a S. 
Caetano uma oraçlo em e~peranto, com 
dez arrotos e variélS flatuleocias diabo­
lícas, afim de corar duma prbão de ven­
tre a esposa dum guarda-fisra l. 

Conduzidll. AO rep;ed 1r, Dona Aninhas 
pagou a multa de tr1uta centavos. - (C.) 

Clneo t'reaneas dum 
ventre 

JleelJo-Jfôrno, 11-Aniceto ' Frazllo, 
funileiro, queixou-se f. Policia contra a 
conhecida mulher de virtude, a senhora 
.foaquinioha das l<cas. ai gando qu., esta 
conseguira, por meio de varias beberu· 
geos e mésiohas, fazPr com que sua es· 
posa desse á luz cinco creanças dum 
ventre. 

As autoridades de Mezão-l!Orno, ca p­
turaram imediatamente a b:uxa, multan· 

............................. 

Folninna ~a SEMANA 
••••••A•t••1•••••••••••••• ... 

MAIO 

I~ 
8. Gregorio No Agiologio aparecem 

varios Oregorios. Este. porque nasceu 
Nazianzeno e foi promovidQ a Bispo logo 
que 11tiogiu a maioridade, é o Gregorio 
mais cotado da Igreja. 

Patrono das senhoras perdidas e advo­
gado dos partos prematuros, S. Gregorio 
nnéra-se na Maia. com um saato muito 
conhecido do povo do Porto. 

I~ 
S. Gordiano--Orinndo da Castanheira 

de Pera, Anatolio, c.esceu e engordou, 
em cheiro de santidade, fdeceodo aos de­
zanove anos, com nm activo de 1324 mi­
lagres e 182 quilos de peso. 

Dahi a alcunha de Gordiano que o 
Vaticano canonisou. 

l o-a em dois escndoa e cincoenta cenh­
To1.-(C.) 

Envenenamento 

ÀlgRid11res d~ Baixo, 11-Aparecen, 
ontem, no mercado desta vila, om •me· 
nino virtuoso•, que, apó> varias coras 
milagrosas. resolveu envenenar uma es­
panh,,la que nio aderiu !\ Republica. 

O bruxo foi Earpreeodido pela Policia, 
no momrnto em que fabricava um veneno 
horii vel em folhas do livro de S. Cipria· 
no. {C.) 

Bruxas em trans ito 

Barqumha, 12-Foram presas cento 
e quatro mulheres de virtude, em tran­
sito. 

Iam a caminho de Freixo de Espada-á­
Cinta, onde se reali·a, no proximo dia 14, 
um Congrl'sso de Bruxa~. 

As autirid.des administrativas con· 
deoaram as infelizfs em set6ota e cinco 
ceotwos, cada. - (C.) 

l~I 
8. J/amerlo- Advogado das doenças 

mamilHes, S. Mamerto obrou prodígios 
Jogo que soltou o ultilllo vagido. 

3. DJmillf/OS da Calçada-Patrono 
dos carros de bois e advogado das alima· 
rias que se pegam nas subidas S. Do-

lllorte sublta 

1Eofmenl11 do Lado, 1 t - Denbon, 
ontem, uma parte da Catedral desta 
florescente Tila, vitimando alguns sacer­
dotes que por ali passanm a caminho 
do altar. 

Compareceram a Cruz Vermelha, a 
Bioda àloimentense e os empregiidos da 
Comoaohi11 Singer. 

Foram capturadas duas mulheres de 
virtude, como autoras do atentado. - (C.) 

O diabo feito 
-Vaea 

.Zaraçala, 13-No mercado mensal. 
apareceu ontem uma Vaca ás riscas, com 
chifres e ca-uda. 

A conhecida mulher de virtude, tia 
Eodóxia Piodela, afirmou, em altos gri­
tos, ser o Diabo feito V clca, tendo o Povo 
linchado o animaltjo, que ae queixou â 
Policit. - (C.) 

mingos venera-se nos dias ateis na Cal­
çada da 0orticeira, estando fochado aos 
1omingos. 

8. P1dro Reqalado-Boemio e livre­
pensador até á hora da morte, S. Pedro 
Regalado faleceu duma indigestão de lu­
las, obrando prodígios. - E' o patrooo dos 
filhos de pais milionarios. 

S.la J1sli1Sa-Descendente em linha 
recta dum• família de bemaventorados, 
Santa JuAtina professou aos 1~ mezea de 
idade, num Convento de frades, dando ,f. 
las mnltiplu maravilhas. 

Santo Izidro-Padroeiro de Madrid, 
Santo Izidro é inlalivel na cara das ia­
digestões de morrones e da~ empaozioa­
delas de malaguenhas. 

Use V. Ex.• a pas 1a dentltrlca J .&.PO.l'.t'EZA. e em poueos 
dias reeonhe~erá a sua supe~lorldad~ 

Jl' v«inda an todo o P•la 
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Cinearrotade e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
O TIPO QUE ELAS PREFEREM 

Os nossos Adonis cinéfilos, mancebos 
apaixonados pelas • Vamps• Californianas 
e Hollywoodescas. têm-nos escrito var'as 
vezes, indagando qual é o tipo de homem 
que as diversas •Stars• preferem. Vamos, 
hoje, fazer- lhes a vontade e satisfazer­
-lhes o anciado desPjo. 

A Janet Gaynor só se apaixona pelos 
homens louros. que pezem pelo menos 
100 quilos (cem contos por ano) e usem 
chinelos de liga e bigódes retorcidos, á 
guarda-fiscal. 

A Nancy Carrol baba-se toda pelos 
morênos que não lavem os pés, tenham 
mau halito e bronquite cróniCI\. 

A Billie Dove dá prefert>ncia aos apa. 
ches que mólhPm a sopa e dão a sua fa· 
cadinba de vez em qu&ndo. Rebóla se to­
da quando ouve o fado corrido. 

A Lili Damita não dispensa no sen 
carnet amoro•o os policias sinalelros. 
Aquele pausinho redondo é a sua des­
graça ..• 

A Anita Page pr6fere os carret!adores 
de carvão, os prêtos do .Jazz-band e os 
carvoeiro,. E' uma doente carbonaria. 

A Jeanette Mac Donald tem o seu 
fraco pelos varred.ires das roas. Quando 
encontra r lgom, pare. o auxiliar, agarra·se 
á pêna •.. o que é realmente pêoa. 

A Olga Tschekowe. gosta de rnssos 
brancos e russos vermelhos e russos de 
qualquer cor. Russas, Russia e Russos é 
com ela! 

A ClarinhB suspira pel.>s magalas, 
e~pecialmente pelos cornêtas. Tam beru gos­
ta dos hom11011 que ventlem l>arqttilleros. 

A G1êta só quer o •Pirolito•. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Filha de padre catolico e de madre 
protestante, - nascida num vagou de ter­
ceira classe, da linha de Carrinhos de al­
godão, a nossa enteada Lilian, dedicou­
-se primeiru á arte de f.izer grade para 
colar solas em botas permanentes, mar· 
ca Underwood. 

Quando ch,goo 1\ avançada edade Jos 
dezoito anos, loodou um laboratorio de 
Ingredientes Fosfatadas de Cal e Gesso, 

de Sociedade com nm primo que tinha 
sido arranha-céus em New-York. 

Foi nesse Iaboratorio que se manipu­
laram pela primeira vez as celebres pilu­
las de Caot.a~idas Mariscaes, remedio ma­
ravilhoso para lazer levantir o moral e o 
fisico dos povos alquebrados ou partidos. 

Lilian Huvey resolveu ir para o ci­
nema por se ter perdido na Bo~a do In­
ferno e alguem a aconselhou a que tomas. 
se o Caminho do Paraíso. 

LILIAN HARVEY 

Joita muito bPm a bi•ca lambida (ca­
Ja.te ó lambão!) 8 wca gramofone a qua­
tro mãos e três pé•. 

Fez' exame de sd nissão ars Fceuii e 
ficou reprovada por l'ã? ~abêr coojug~r 
o verbo põe, rapa, tira e deixa. hso dei­
xou elal ... 

S .Â ~1· .Â. o m•Jl.or uel\e ai-, a poro mtaia 

Ruac1oA1tnoc1.,1a1 rn·uz 
Teldone~697 '-'ft 

NOTICIAS ERt'.SCAS 

Tudo doente 
Hollyr11eood, lanl?s de /aJ.-Lavra em 

trdos os •Studios • a epidemia da cinefo­
t< fobia, estando atacadas de diversas 
doenças os a?.es A az~s da pantalha. 

A Mary Pickford tem uma infeção no 
intestino gros~o, provocai.la pelos ruídos 
SOOOrOQ dun1a f~;joaila á. brazileira. 

A Pola Negri f.,z a operação a três 
arend c tes que tinha na oadega esquer-
da, á d1nit11 do espectador. • 

O John Gi bert tem uma unha encra­
vada no céu da boca. precalço que lhe 
aconteceu quando extraia um calo do 
pesrrç'>. 

O Pamplioas está de cama com uma 
ind;ge•tão de peliculas il'escabue ao na· 
tural, que comeu on Rebtaurante dos 
Galê~11s de Cima de Vila. 

O Ton lI1x padece de albo. .. mina 
de S. Pedro da Cova e tem sçocar ma.s· 
cavado nas urinas. V.ii aproveita-las para 
fazer rebuçados. 

A Marioo Davies teve quatro creanças 
duma dança de ventre, sendo três gé­
meas e uma desgéme~. A parturiente foi 
descaoçar para o hospital Off Side, de 
Rugby. 

Estimamos as melhora~ dos doentes e 
das eofel'mas. 

Oi11ege11ico 

MARCO CINÉFILO 

Oo.çc1wi/11eira - Coscuvilhe, menina, 
coscuvilhe, que eu tambem gosto de cos­
cuv1lha1. 

E' r~nlmente verdade; a Ina Claire 
vai divvrciar se do John Gilbert, notavel 
pieparador do Xarope q ne usa o seu 
nome. 

O motivo do divorcio, alegado pela 
Ina. é o c.tso do Orlbert a ter obrigado a 
entrar para a banda dos Calceteiros Ma­
rítimos de los Aog les, onde queria á. 
f.irça qu3 a pequêoa tocásse no trombone 
de varas o h100 bolchevista. 

E como a loa se recusásse a tocar o 
bino, o John atirou-lhe dois borrachos no 
trombone, partiodo-lbe três varas do 
guarda-chuva. 

Ora d'ahi nasceu o divorcio. 
<Ji1111-0a/1)(). 

Es~ COilSUDado? Tem tosse? Prefira SÓ PONCHE ALBERGARIA .... Tol 23il8 



''Pll lO LITO'' DESPORTIVO 
1' Seman a do Eloy 

Eloy da R1lva, que seiun lo a lenda 
nes diz. à o melhor arbitro de Portugal 
e Algarves, anda a ver se apela a mesma 
passei ata, on melhor ainda, que o Silves­
tre Rosmaninho 

O •Janeiro• seg•1ndo inrormações se­
guras, vai p·omover dentro de breves 
dias a •Semana do Eloy•. 

Ilnminaço.s e fogo de vistas a todas 
as bons. 

Altas individualiJades do meio, fario 
conferencias alusivas. 

A casa Atlas j~ está em negociações 
para que êle dê o seu nolDe para uma 
marca de pomada. 

- Eloyise os seus sapatos 1 
~Use o cabelo á Eloy, os óculos á 

Eloy, o boné á. Eloy (boné só com pala, 
mas sem boné). 

E se depois disto tudo o Eloy não 
conseguir o que deseja. . . então, bolas. 

J osé Diogo ~scritor 

Est.e conhecido jogador de basket-ball, 
não tendo mais nada que fazer, fez um 
li no. 

Podia-lhe dar para peor. 
Se ele soubesse a tragédia de quem 

se agarra á. pena nunca tinha pensado 
naquilo. 

Antes atirar a bola ao cesto toda a 
vida, do q ne a prosa para· o cesto dos 
papeis numa FÓ hora. 

Mas, como o livro está bem reito, cer· 
tamente que ele há.- de conseguir nas le­
tras e mesmo snce~so que alcançou no 
buket-ball. 

nalYIKINTI 

MISTERIO 
publicação semana 1, 

flustrada 
de romances policiais 

MISTERIO 
Publica em todos os nume­
ros alem de varlos roman· 

ces sens acionais 

lllA NOYHA ~OMPUTA 

MISTERIO 
A$ quiníáf f•i~áf 

h 1 eis d o f o o t-b a 11 e m ve r so 
Lei nona 

E' infração 

Se n 11 keeper se apresentar 
Com nm grande f4calhão 
P'r'os avançados matar, 
Não t.em nada que pensar: 

E' infracção ! 

Cá fóra da grande area 
Um back mete uma mão. 
Se a f,tlta foi voluntária, 
Já não foge á sorte vá.ria: 

E' infracção 1 

Um lial/ back direito 
Grama um vttlent11 pinhão. 
Se J pinhão do tal sujeito 
Não foi pinhão a preceito, 

E' infracçãJ 1 

Se um tipo ferra um banano 
Nas ventas dom cidadão, 
E' suspenso por um ano. 
Qne ofensa ao genero humano, 

E' infracção 1 

Uma rasteira é metida 
Ao ponta, que cai no chão. 
E' coisa assente e sabida: 
A rast.eira é proibida, 

E' infracção 1 

Agarrar, segundo a lei, 
E' f~zer oh-tração. 
Qnere dizei: E11 agarrei 
E se logo não larguei, 

E' infracção 1 

P'ra os saltos sobre o parceiro, 
Dados com má. ntenção, 
Tem de se ser justiceiro. 
Porque armar em cavaleiro, 

E' infração! 

Livros de Sport 
Para ser um bom jogador de 
Baskelball . . . . . • !$50 
Para ser um bom jogador de 
Foolball . . . . . . . 2$50 
Para ser um bom boxeur. U50 

NO PRELO 

Para ser um bom jogador de 
Tennis . . . . . . !$50 
Para ser um bom ciclisla . . !$50 
Para ser um bom corredor . 2$50 

A' venda na Cancela Velha, 39, Porto. 
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E ste numero f oi vbaflo p ela 
Comilsão d e Cen su r a 

L ei décima 

Freeklck! 

Diz a lei que não é chie 
Quando se marca um freekick 
O jogador adverso 
Estar a menos de dez jardas. 
(Esta é uma das bujardas 
Que custam a pôr em verso). 

Se o jogador que marccu, 
De novo agora shooton 
Antes do adver~ário, 
Não tem nada qoe pensar; 
O joiz manda marcar 
Precisamente ao contrário. 

E se o jogador refila, 
Com o atbitro se engrila, 
Tosse, discute ou amua. 
So repetir a façanha, 
Na.o lhe vale a artimanha, 
Vai para o olho da rua. 

Zé .Maria 

Q ue Undo enter ro ! 

A casa Galiza foi encarregada de or­
ganisar o Cuneral do nosso foot-ball. 

Mestre AleTandrino a.oda atarefadis­
simo. Como representante da Cidade do 
Mondego j! nos apresentou o Mizei:ere 
Qoalqner dia mos~ra-nos, concerteza o 
R. I. P. 

. \ 

e náo o sapqlo 
Naquele pé pequeno de mulher 
Um calo residia. Era um calão 
Robusto, gordunchudo, matulão, 
Não temendo confrontos com qualquer. 

Ela passava os dias a sofrer. 
Sem poder pespegar o pé no chão. 
E o calo, esse tal calo refilão 
Sorria quando a viA assim sofrer. 

Mas um dia, dos muitos que bi no ano 
A joYem resol ven que esse tirano 
.Morresse duma vez. Parece incrível 1 

Foi á Estacio, coitada, a coxear 
E nnm in~tante o calo foi ao ar, 
Só de olhar com terror p'ra o Jnfalioel. 

FABUACIA ESTA.CIO 
Roa Sá da Bandeira, 118 



UM 
Toda a cidade que se presa tem um 

bauco; todo o bauco, ao menos, um caixa. 
Ora foi uesta cidade que se desenrolou o 
seguinte drama, cujos detalhes, recoibidos 
pelo nosso confrade de Bruxelas cPour­
quoi pasf· rarllo t1emer de ntedo os 
nossos leitores. 

O escritorio do caixa comunica com a 
sua casa particular, por um corredor, que 
atravessa o banco. 

O empregado, inclinado sobre a escre­
vaninba, de cc stas viradas para o fogão, 
cnjas chamas lhe dão um pouco de calor, 
fazia as coo ta~ do mez. Diante dele, em 
desalinho, estão diversos dossiers e al­
~uns maços de notas. Fatigado, pega num 
JOrnal do dia, e começa a ler um artigo 
paasionante. Sua filhinha gatinhando pelo 
escntorio, vê subitamente as preciosas 
viJhetas, achan:lo·as bonitas, começa. por 
rasga.r a.lgumas, - depois para ver como 
$erá deita alguma.s ao fogo. Todos os 
maços focam para o fogo , pois é divertido 
queimar umas imagens tão lindas. Um 
cheiro a queimado faz levantar a cabeça 
do pai. Numa vista de olhos viu o desas­
tre. Precipita-se. Desgraçada creauça l 

A petiza empurrada, cai, d1rndo com a 
cabeça no esprevitador do f p:i!.o, e P.bre 
o craneo. O homem perde a cabeça: a sna 
fortuna em cinzas, a petiz a 111 ~uima<la l 
Dum gesto automatico pega num rev. !ver 
da meza e faz saltar os miolo~ l ! 

A mulher do caixa, na cosinha, d•\ 
ba.nho a um bébé de 10 mezes. Coro o 
barulho da detonação, presentindo uma 
desgraça, Cilrre para o escritorio. Horror! 
Sangue por toda a parte! Seu marido 
estendido sem vida, sua filha morta ! Per­
dendo a cab ça, corre por o corre lor. Na 
banheira, o bébé afogou-~e l Eotão el1 
ser. te o pavor invadi la. Está prnima a 
loucura. Ch~ia di! dor, pega num f&calbilo, 
e com toda a força qoer enterrar, quando 
subita.mente ... subitamente ... 

Subitamente, ela foi acord1da pela 
voz zanga.da do marido, que estava dei­
tado ao lado dela, no grande loito con­
jugal: 

Ora.! Deixa-me dormir 1 Nada de to­
füe l Na tua id ide!. . . e âs trez horas 
da manhã l Palavra qoe deve ser hist!l· 
rismo! 

1 etDN FER EN~l 1\S 

Durante o corrent~ m~z, em 1' arias 
agremi, çõEs scientif.cas, literarias e re­
creati'l"as desta cidade, realizar-se-hão as 
Sfguint<s Confnencias: 

•Os fmt os das nos ~as aruores e as 
Aruores dos 11o~sos frutos•, pelos snrs. 
Moreira da Silva & ~'ilhoi. 

•A influencia do Pl)s/e r.a Mbta for· 
gia•, v~fo sr. Casimiro ~'erreira. 

•E" s 1 osa e nllo fms es pi11Jios•. pelo 
Conselho dcs Doze. 

• Pedras·calltaus e Pedras na Be.x( 
ga•, pelo dr. Pedro Vitorino. 

•Son quem sabe ... •-conferencia de 
amor, pe:o dr. José Afaria de Araujo. 

•À Perdiz, seus efeitos e conuenien­
Cias•, por Mendonça de Carvalho. 

•Peço a palavra em saldo fim ae 
estaç.'lo., pelo dr. José Valente. 

Para qne assassinar nm ôflo estre­
lado?•, por D. Aurora Jardim Aranha. 

e i n e ma gr atu it o para os nossos leitores 
Ctula wez 1uell1orr 

«Pirolito• pensa nos seus leitores e suas preclarissimas familia5. Para isso, arranjou-lhes uma sessão de cinema, 
deu-lhes uma entrada, depois duas e agora oferece-lhes duas sessões com 4 entradas. Qualquer dia, por 2 coroas, levamos 
sonoro a domicilio, com Clara, Greta e tudo. 

Os programas, como sempre, são atestadíssimos, pois trabalharão ás ordens do •Pirolito,. os nossos primos John Bar­
rymore, Conrad Veidt, Mary Philbin e os nossos velhos co!aboraJores Victor Hugo e Crosland. 

Os leitores nada mais teem do que cortar estes talõesinhos, rpresentar-se no Palacio, largar o selo e ocupar um 
fauteuil de piano. 

PROGRAMA DE TERÇA, às 21 lJ2 

i-Peregri11aç1Jo a Fatima (muito bom) 
4 Como se Fabricam Lampadas EJ,1ctricas 

INTERVALO 

5 a 14-0 HOMEM QUE RI, de Victor H11go, com 0011· 
rad Veidt e Maru Plt1/bi11. 

Ter ça·telra, 19 T erçr-felra, 19 

V 1' L E V.ALI: 

UMJ\ l:NTR1'01' UMJ\ ENTR A01\ 

NO CINEMA DO NO CINEMA DO 

Palaclo de Cristal Palaclo ele Cristal 

A's a1 112 horns A's 21 112 horas 

Proibe·se a vendi. desta Protbe·se a venda desta 
senha aenha 

PROGRA~A DE SEXTA, às 21 112 

1- /)oc•imenft1rio PorJng11ês 
2 Rrvrsta 111.maial 
4-Tinoco Bllr~eiro (comica) 

INTERVALO 

6 a 14-POETA E AVEXTUREIRO, drama !1istortco com 
John Borry 1101 e Co11rad Veidt. 

Sexta-feh-A, 22. Sexta·Celra, 22 

Yale unta entra~a Yale uma enlrt~a 
1\0 Cl:\l'\IA DO NO CINEMA DO 

PALACIO de CRlSTAL PALACIO de CRISTAL 

A·~ a1 qa hora! A'• ai 11a horas 

Proíbe-se n venda Proibe·se a venda 
desta srnha desta senha 

1l uoica casa que mais barato vende no Porto 

Grafonolas-A.parelhos 

.RUA DO CJ.TIVO, 20 
de Radio-&lto-Falante 

DISCOS a li.,00 E1c • 
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